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zello c grande actividade com que V. S.» se emprega no 
Real Serviço se empenhe com toda a cíicacia nesta maté r i a ; 
porque do contrar io nem eu poderei fazer o que devo, nem 
V. S.a deixar de ser responsável c com o que V. S.a souber, 
me expida logo hum dos proprios e me vá participando 
o mais que for alcançado succcssivamente sem perda de 
tempo, por out ros Corrcyos que fico esperando. Deos 
Guarde a V. S.* m.« a.* Villa de Santos 14 de Fevr.° de 1766. 

P.a o Coronel da Cav&lr.3 Jozé Marcelino de Figr.do que está 
no Rio Grande. 

Querendo regular a minhas despozições pelas ordens 
que tenho de Sua Magestadc que Deos Guarde me he preci-
zo hum pleno conhecimento de todo o Es tado das nossas 
forças e principalmente das dos nossos inimigos nessas 
F ron te i r a s e tendo repetido varias deligencias afim de 
comseguir estas nccessarias averiguações, a the o prezente 
tem sido inf ru t í feras , e como novamente se fazem mais indes-
pensaveis depois dos últ imos avizos do Sr. Conde de Cunha 
em que me declara haver grandes movimentos da par te dos 
inimigos nesse continente me he precizo sem demora ave-
rigualos, e V. S.a par t ic ipar-me estas noticias com toda a 
cer teza não só no n.° das nossas Tropas e da sua qualidade, 
mas de todo o estado de moniçÕes e Artelhar ia e T rem com 
que ahy nos achamos ; e com toda a miudeza, das forças e 
dispozições dos nossos inimigos, explicando-me V. S.a o n.° 
das Tropas , e qualidade delias com que est iverem acampa-
dos nessas vezinhanças; o n° de for ta lezas e suas guarni-
ções que t iverem por todo o Ter r i tor io o que tem ocupado 
os Rios que guarnecem, e os passos por onde os socorrem 

— que V. S.a a abundancia de mant imentos 
gas tos que podem fornecer os nossos Paizes, 
t a n t o nas cazas De El Rey N. Snr. como nas dos seos Vas-
sallos em cuja aver iguação espero que V. S. a se empregue 
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com aquclle vigilante zello e cuidado com que se dist ingue, 
no Real Serviço e mandar tão important íss imas noticias com 
aquella brevidade necessaria, que necessito desempenhan-
d o V. S.a o conceyto que contendo igual ao de seo 
valor. 

D.s G.e a V. S.a m.» a.3. Praça de Santos 12 de Fevr.° 
de 1766. 

Foi outra carta do mesmo theor p.a o Cap.m Francisco 
Pin to Bandeira, Com.e 

P.a o G.or de Cuyabá João P.° da Camera 

Ill.mo e Ex.m o Sr. 
Como de novo se me of ferece opor tuna ocazião de par-

tir para essa Capitania o Doutor Juiz de Fóra , não cpiero 
fa l tar em procurar jun tamente as boas noticias de V. Ex. a 

protes tando ao mesmo tempo a V. Ex. a os votos da minha 
fiel obediencia e escravidão. Dou par te a V. Ex. a do jus to 
receyo em que nos tem posto os preparos que fazem os 
nossos confinantes inimigos por esta banda, para que V. Ex. a 

pelo que lhe toca pervenir-se e acautelar-se contra qual quer 
a tentado ou surpreza delles. Bem sabe V. Ex. a as razões 
que tenho para dezejar a V. Ex. a com o mayor afec to todas 
as suas felicidades e bons sucessos. Deos Guarde a V. Ex. a 

m.» a.s Villa de Santos 22 de Fevr.° de 1766 — etc.a 

P a o Ouv.or de S. P.'° 

Remeto a Vm.ce hum masso de Cartas incluzo que agora 
•chegou da Secretaria de Es tado e jun tamen te out ro para o 
Capitullar, a quem Vm.ce fará ent rega delias. 

Soponho que será a coleção empreça e autentica que 
conthem a Ley, de 6 de Março do anno proximo pre te r i to 
em que S. Magestade declara do Ins t i tu to da Sociedade Je -
zuitica. 
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